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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso tem, como objetos de estudo, a Base Nacional 
Comum Curricular- BNCC (2018) e o livro didático de inglês New Alive,(2020) da Editora 
SM Educação, a fim de analisar as atividades proposta pelo livro, levando em 
consideração o que preconiza a BNCC para o ensino de língua inglesa. Para sua 
elaboração, contou-se com o embasamento teórico dos autores Caetano, Mello e Souza 
(2021); com o documento Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2017); Gerhardt e 
Amorim (2019); Santos (2020); Teive (2015) e outros. Esta é uma pesquisa do tipo 
bibliográfica, de cunho exploratório, com abordagem qualitativa. No estudo, foi possível 
confirmar que o livro didático New Alive da editora SM Educação (2020) propõe atividades 
para o desenvolvimento da comunicação efetiva em inglês a partir do desenvolvimento 
das quatro habilidades de acordo as diretrizes da BNCC. Nesse sentido, considera-se 
que o livro didático analisado pode ajudar os alunos a desenvolver as habilidades de 
comunicação em língua inglesa, através de atividades que possibilitam o 
desenvolvimento de competências e habilidades em conformidade a BNCC. 
 
 

Palavras-chave:  Língua Inglesa; livro didático; BNCC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The study objects of this course completion work are the National Common Curricular 

Base-BNCC (2018) and the English textbook New Alive, (2020) published by SM 

Educação in order to analyze the activities proposed by the book, taking into account what 

the BNCC recommends for English language teaching. This research is based on the 

theoretical basis of the following authors: Caetano, Mello e Souza (2021); Base Nacional 

Comum Curricular (2018); Gerhardt and Amorim (2019); Santos (2020); Teive (2015) and 

others. This is bibliographic research, exploratory in nature, with a qualitative approach. 

In the study, it was possible to confirm that the New Alive textbook by SM Educação 

(2020) proposes activities for the development of an effective communication in English 

language based on the development of the four skills according to the BNCC guidelines. 

In this sense, it is considered that the textbook can help students to develop the English 

language learners' communication skills, through activities that enable the development 

of skills and abilities in accordance with BNCC. 

Key words: English Language; Text book; BNCC. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é, segundo Silva (2017, p. 5), um 

documento que objetiva nortear a Educação Básica no Brasil, de modo a oferecer uma 

educação de qualidade para todos. A base é descrita, em sua introdução, como um 

documento normativo, tendo, como objetivos: “definir, em âmbito nacional, o conjunto de 

aprendizagens essenciais e obrigatórias para os estudantes da educação básica 

brasileira” (BNCC, 2017, p. 7), servindo como parâmetro tanto no segmento educacional 

público, como também para as escolas privadas. 

O objetivo de normatizar a educação através de uma base é justamente assegurar 

o princípio constitucional de oferecer educação básica a todos, como consta no artigo 

205 da atual Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), para que seja cumprida de 

forma efetiva. Assim, cabe à BNCC estabelecer os conhecimentos, competências e 

habilidades que são elencadas como essenciais aos estudantes em cada etapa do 

processo de formação básica. 

O documento é orientado pelos “princípios éticos, políticos estáticos que visam a 

formação humana integral e a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva para todos (BNCC, 2017, p.7)”. Sua implantação ocorreu em 22 de dezembro 

de 2017, com a Resolução CNE/CP nº 2, que institui, que orienta e normatiza a BNCC 

ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da Educação Básica. 

Em relação as competências da BNCC, elas são definidas com base nos seguintes 

parâmetros: “com a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 

habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver 

demandas complexas da vida cotidiana do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho (BRASIL, 2017, p. 8)”. Já a sua estruturação é segmentada nas seguintes 

etapas: a primeira etapa refere-se à Educação Infantil (bebês e crianças pequenas) em 

que se têm direitos de aprendizagem e desenvolvimento e os campos de experiência; a 

segunda etapa diz respeito ao Ensino Fundamental (anos iniciais e anos finais) e 

compreende as áreas do conhecimento, competências específicas de área e os 
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componentes curriculares; e a última etapa trata do Ensino Médio que se divide em áreas 

do conhecimento e competências específicas de área. 

Cada currículo obrigatório no desenvolvimento da Educação Básica possui uma 

série de habilidades que devem ser estimuladas e desenvolvidas com os alunos. O foco 

do trabalho aqui apresentado é com relação às especificidades relativas à compreensão 

textual em língua inglesa quanto ao eixo da leitura, no que diz respeito à adequação do 

material em relação aos parâmetros textuais indicados pela BNCC. 

Os parâmetros e objetivos mais atualizados que constam na BNCC com relação à 

língua inglesa para o Ensino Médio são: 

 
Consolidar as habilidades linguísticas, no que diz respeito a reflexão e usos; o    
ensino de língua inglesa como uma língua global, levando-se em conta os 
múltiplos usos e variações, como citado no trecho expandir os repertórios 
linguísticos, multissemióticos e culturais dos estudantes" (FERREIRA, GOMES, 
2019, p. 4).   
 

Assim, há uma série de parâmetros que devem nortear os materiais didáticos a 

serem trabalhados em sala de aula como, por exemplo, o livro didático e as escolhas dos 

textos e temas a serem trabalhados. A BNCC sugere que a escolha dos textos sejam 

documentos linguísticos autênticos, com temas culturais, interdisciplinares e com foco 

em produzir e aprofundar reflexões atuais. 

Dessa forma, essa pesquisa tem como foco o livro didático. O recorte de estudo é 

a coleção New Alive da SM Educação (RACILAM; GOMES, 2020) a fim de se avaliar se 

o material cumpre, em seu desenvolvimento, as exigências estabelecidas pela BNCC 

para o ensino da língua inglesa no Ensino Básico, visto que a coleção coloca, em sua 

apresentação, a seguinte afirmação “este livro foi escrito para você, jovem do século XXI, 

que quer aprender inglês e usar tecnologias de interação e comunicação para agir no 

mundo” (BRAGA; GOMES; RACILAM, 2020, p. 2). Ou seja, o livro didático selecionado 

para a análise já se coloca como adequado aos padrões da língua global e reflexiva. 

Assim, o trabalho buscou analisar as atividades propostas no material a fim de constatar 

se elas atendem as normativas da BNCC para o desenvolvimento das quatro habilidades 

em língua inglesa. 

Até o exposto, destaca-se, como questão, o seguinte o problema: em uma análise 

crítica e comparativa, a escolha dos textos do livro didático do livro New Alive da SM 
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Educação (RACILAM; GOMES, 2020) propõe atividades que estimulem o 

desenvolvimento das quatro habilidades em língua inglesa propostas pela BNCC? Para 

buscar responder esta pergunta, foram levantadas as seguintes hipóteses: o livro didático 

New Alive da editora SM Educação (2020) propõe textos atualizados que estão de acordo 

com as diretrizes da BNCC para o desenvolvimento da habilidade de reading; as 

atividades de interpretação propostas para serem executadas após a leitura são 

instigadoras e buscam desenvolver não somente a habilidade de leitura em língua 

inglesa, mas também a habilidade de writing ao mesmo tempo; o livro didático em 

questão propõe atividades para desenvolver as habilidades de listening e speaking em 

sala de aula.  

Este estudo teve, como objetivo geral, avaliar doze extratos do livro didático da 

coleção New Alive,(2020) da Editora SM Educação, levando em consideração as quatro 

habilidade em língua inglesa tendo como referência o que preconiza a BNCC. 

Com o propósito de efetivar o objetivo geral, os seguintes objetivos específicos 

foram elencados: descrever como a BNCC propõe o desenvolvimento da habilidade de 

leitura de língua estrangeira (inglês), seguindo as normativas estabelecidos da Base; 

destacar as atividades mais significativas propostas pelo material para o desenvolvimento 

das quatro habilidades em língua inglesa a fim de analisa-las. 

A justificativa desta discussão se apoia na importância do atendimento das 

recomendações dos documentos normativos e suas aplicações/ realizações em livros 

didáticos da área de língua inglesa, tendo como foco a questão das atividades propostas  

para serem trabalhados em sala de aula, e se eles estão de acordo com as indicações 

da BNCC, no que diz respeito a aprendizagem do inglês como uma língua franca, ou 

seja, pautada na inserção do estudante no contexto linguístico, realizando, ao máximo, 

uma aproximação entre língua, interpretação e uso.  

Aliado a isso, a escolha por trabalhar com as quatro habilidades da língua inglesa 

também se deu em razão da necessidade de reflexão acerca do atendimento desta 

exigência, tendo em vista que a língua inglesa é considerada, pela BNCC, como língua 

franca, no Brasil. Nesse sentido, é um direito de todo cidadão brasileira dominá-la para 

uso efetivo. 



12 
 

Este trabalho está estruturado da seguinte forma: primeiramente, são expostas as 

informações mais gerais sobre a investigação. Em seguida, os teóricos que dão 

embasamento à pesquisa são apresentados a fim de fundamentar o estudo ora proposto. 

Logo depois, a metodologia utilizada é informada, enfatizando-se o tipo de pesquisa e a 

amostra. Após isso, segue-se para a efetivação das análises dos dados coletados e, por 

fim, faz-se as considerações acerca dos achados, levando-se em consideração as 

hipóteses estabelecidas. 

A seguir, são apresentas as discussões teóricas sobre esta proposta de pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 
 

2 A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E O ENSINO DA LÍNGUA 

INGLESA NO BRASIL X O LIVRO DIDÁTICO DE INGLÊS 

 

No mundo em que vivemos, em que a tecnologia/digital está presente no nosso 

dia-a-dia (redes sociais, internet, celulares, tablets) no modo de interagir se faz presente, 

por conta disso, faz-se necessário que o livro didático material utilizado em sala de aula 

para os alunos esteja adaptado a esta realidade. Por esse motivo, decidiu-se por avaliar 

o livro didático a fim de se saber se ele atende o que preconiza as normativas da BNCC 

para a comunicação efetiva em inglês, bem como se ele atende às exigências da 

tecnologia digital em uso, pois tem papel importante no ensino dos alunos.  

Em se tratando de escolas públicas, que na maioria dos casos não tem uma 

infraestrutura que esteja inserida no mundo tecnológico, e muitos dos professores de 

inglês não estão adaptados a essas mudanças, de tal forma que não sabem como serem 

mediadores para possibilitar o efetivo uso da língua inglesa em sala de aula, de tal forma 

que os alunos se tornem bilíngues, isto é, dominem a língua inglesa como dominam a 

língua materna. 

O livro didático (LD) é uma ferramenta de fundamental importância e, por isso, 

precisa ser sempre avaliado por teóricos e especialistas da área. Essa ferramenta, tão 

utilizada em sala de aula, tem um importante papel, em especial o de língua inglesa por 

ser um outro idioma. Sendo um aliado para os professores, o LD é de fundamental 

importância para o ensino dos alunos pois, com conteúdo e tarefas já definidas, tornam 

mais prático o trabalho dos professores.  

O ensino da LI em escolas públicas foi discutido e repensado por medidas 

governamentais, tendo a necessidade de garantir aos alunos o direito de conhecer novas 

práticas sociais através do conhecimento do estudo dessas línguas. Projetos curriculares 

foram publicados em que se propõe e desmistifica o ensino e a aprendizagem da língua 

estrangeira nas escolas, dando uma nova visão para o ensino da língua, possibilitando - 

através de exercícios práticos, projetos, gêneros diferentes de discurso – o domínio mais 

efetivo da língua franca, o inglês, como direito do cidadão brasileiro. 

O ensino da LI deve propiciar meios que facilitem e defendam a ideia de que é 

possível aprender a língua inglesa nas escolas, fazendo com que quebre esse paradigma 
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de que é impossível aprender um novo idioma que não o da língua materna. Para isso, 

faz-se necessário que se tenha um ensino efetivo, em que o aluno alcance a 

aprendizagem. 

O livro didático é utilizado em sala de aula há mais de oitenta anos. No entanto, foi 

somente a partir de 1985, com a criação do Programa Nacional do Livro Didático, é que 

se observou uma maior ampliação e divulgação do mesmo, através da política do livro 

didático que procurou atender as necessidades de alunos e professores, despertando 

atenção da instituição educacional para sua importância (COPATTI et al.,2021, p.4). 

Considerando que o livro didático adotado antigamente, poderia ser utilizado pelo 

aluno em várias séries, já que eles traziam conteúdos que atendiam o currículo 

correspondente a disciplina para a série seguinte. Por exemplo, o mesmo livro didático 

de Matemática era usado nos três anos do antigo Segundo Grau, pois continha conteúdos 

que atendiam ao currículo referente aos três anos. 

 A adoção dos livros didáticos nas escolas públicas foi providenciada desde a 

criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96), tendo em 

vista esta lei ser considerada como uma política pública de incentivo para esse fim. A 

referida Lei, em seu artigo 4º, expõe ser o Estado responsável em atender as 

necessidades do aluno, garantindo sua permanência na escola em todas as etapas da 

educação básica, fornecendo o amparo desde o material didático escolar, ao transporte, 

a alimentação e assistência à saúde, por meio de programas que atendam essas 

necessidades (BRASIL, 1996 apud COPATTI, et al., 2021, p.4). 

Vê-se assim, que o Estado tem o dever de garantir a permanência do aluno na 

escola, oferecendo um ensino de qualidade, procurando evitar a evasão escolar, 

oferecendo material didático necessário, principalmente o livro que, sem dúvida, serve 

de incentivo para o estudo. O livro didático deve ser ofertado tanto para o aluno quanto 

para o professor, assim como também a alimentação através da merenda escolar, fatores 

considerados bastante importantes pelos alunos, pais e comunidade escolar. A falta do 

material didático escolar e da merenda muitas vezes são motivos que afastam os alunos 

da escola. 

 As discussões acerca dos livros didáticos no Brasil são de longas datas. Segundo 

Mazzi e Amaral-Schio (2021, p. 90), os livros didáticos, pensados e utilizados de maneira 
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diferente às formas realizadas atualmente, acontecem há praticamente um século.  Ainda 

de acordo com Mazzi e Amaral-Schio (2021, p 92), somente em 1938, com a assinatura 

do Decreto-Lei n°1006, que tratava das condições e utilização os livros, tais matérias 

passaram a precisar de uma autorização para serem utilizados nas escolas em todo o 

território nacional. Só a partir disso, o Estado passou a ter um papel mais formal e 

obrigatório na escolha dos livros a serem trabalhados nas escolas.  

Assim, cada escola passou a analisar os livros autorizados pelo Ministério da 

Educação para escolher e adotar como um material didático, como citado por Mazzi 

(2021, p 92). Dessa forma, o Estado passou a ter um papel importante quanto à escolha 

do material, mas mantendo certa autonomia das escolas. 

Em seu estudo, Teive (2015, p.5) afirma que os livros escolares têm sido uma das 

fontes históricas de que se tem disponibilidade para adentrar o universo das práticas 

escolares. Constituindo uma necessidade, tendo em vista que influencia nos distintos 

contextos escolares e, atualmente, nas redefinições destes materiais a partir da relação 

com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Embora tenham sido constatadas 

várias mudanças ocorridas no contexto educacional, com a finalidade de se utilizar de 

forma mais efetiva não somente o livro didático, mas também o currículo e a docência 

escolar, pois o livro didático e sua utilização continua sendo pouco esclarecido nas 

escolas, havendo necessidade de mais debate a esse respeito, pois muitos 

questionamentos existem e precisam ser revistos (COPATTI et al.,2021). 

Conforme ainda Copatti et al. (2021), a utilização do livro didático e a forma como 

ele tem sido utilizado nas escolas ainda é insuficiente, pois essas questões não são 

debatidas a contento, havendo necessidade de que isso ocorra de forma mais concreta 

e esclarecedora. Dada a importância do livro didático, o professor precisa ter acesso ao 

mesmo antes de ser adotado, quando então deverá ser feito reunião com a equipe 

pedagógica para debater sobre a escolha, observando os itens e as recomendações que 

são apontados pela Base Nacional Curricular Comum.   

2.1 A Base Nacional Comum Curricular e o Ensino da Língua Inglesa 

  

Até se chegar na Base Nacional Comum Curricular (2018), a Educação mundial 

passou por uma série de correntes que a regiam. Nesse sentido, faz-se necessário 
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contextualizar alguns pensadores que foram importantes para a construção deste 

percurso até se chegar à BNCC. 

O pós-estruturalista, corrente originada nos anos de 1970 e nos anos de 1980, 

trouxe ideias novas pós-modernistas, o então final do sistema comunista na Europa 

ocidental, com ênfase no marxismo, e as demais teorias que previam o fim do capitalismo 

– nesse momento se acreditava que fosse o fim da escolaridade, trazendo mudanças os 

seus estilos de ensino. O filósofo francês Michael Foucault (15.10.1926 – 25.06.1984) em 

que, em uma de suas obras como Vigiar e Punir (1975), ele compara as escolas como 

locais de hospitais, asilos e prisões pois os considera ambientes de controle e vigilância 

que disciplinam e normatizam o conhecimento em forma de disciplinas escolares, não 

tendo os aprendizes direito de serem pensadores críticos. Nesse momento, emergiam as 

ideias neoliberais em que dominava a economia, o governo e a forma indireta da 

educação pois, para os neoliberais, a economia seria de responsabilidade deles 

enquanto o governo deveria se preocupar em dedicar seus esforços em aperfeiçoar o 

sistema escolar, ou seja, melhorar o “capital humano”. Setores públicos e privados 

passaram a ter o controle durante esse período, transformando a educação em um 

mercado de negócios, sendo que as instituições deveriam se concentrar nos resultados, 

e com pouca atenção ao conteúdo que deveria ser aprendido. 

Para Young (2007), há dois tipos de conhecimento: o “conhecimento dos 

poderosos” e o “conhecimento poderoso”. O autor afirma que o conhecimentos dos 

poderosos é responsável por quem detém o conhecimento, historicamente e mesmo hoje 

em dia, quando pensamos na distribuição do acesso à universidade, aqueles com maior 

poder na sociedade são os que têm acesso a certos tipos de conhecimento; é a esse que 

eu chamo de “conhecimento dos poderosos”; enquanto que o “conhecimento poderoso” 

não diz não se refere a quem tem mais acesso ao conhecimento ou a quem o legitima - 

embora ambas sejam questões importantes-, mas refere-se ao que o conhecimento pode 

fazer, como, por exemplo, fornecer explicações confiáveis ou novas formas de se pensar 

a respeito do mundo. O autor afirma que o pensamento poderoso era aquele que se 

preocupava com as sociedades modernas, dando evidência, cada vez mais, ao 

conhecimento especializado, fazendo com que as escolas buscassem profissionais com 

esse conhecimento especializado. 
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Professores e pesquisadores da educação questionavam os tipos de 

conhecimento escolar, as diferenças existentes, que foram classificados como 

dependente do contexto e procedimental. O conhecimento dependente do contexto é 

desenvolvido ao solucionar problemas do cotidiano, podendo ser prático ao saber reparar 

um defeito mecânico; já o procedimental é o conhecimento baseado em orientações de 

normas de saúde e segurança, pois especifica e diz como é o conhecimento. Aquele em 

que é independente do contexto ou da teoria. Esse busca generalizar e universalizar o 

conhecimento adquirido nas escolas e conhecido como conhecimento poderoso.  

Mas, ocorre que nem sempre as escolas têm sucesso com o conhecimento 

poderoso, pois existem diferenças no aprendizado dos alunos, e nem todos conseguem 

atingir o conhecimento teórico, pois tudo depende da cultura que eles trazem para as 

escolas, pois existem as culturas com mais condições e que facilitam o acesso e a 

aquisição do conhecimento e, contrário a esses, existem as culturas menos favorecidas 

e que são subalternas. É papel fundamental das escolas ter, na base dos currículos, 

temas que todos tenham acesso, universalidade e igualdade, pois as escolas têm 

participação ativa no processo do conhecimento poderoso. Através dela, os alunos têm 

oportunidade de caminhar, com entendimento, para além de suas realidades locais e 

particulares. 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018) é um documento que visa 

normatizar os conteúdos curriculares em nível nacional para a Educação Básica 

brasileira. Nela consta a seguinte recomendação quanto à seleção dos conteúdos: 

“reconhece a necessidade de que sejam ‘fixados conteúdos mínimos para o ensino 

fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores 

culturais e artísticos, nacionais e regionais" (BRASIL, 1988 apud BNCC, 2017, p. 10). 

Assim, a BNCC (2018) faz-se necessária para nortear a escolha dos livros didáticos, pois 

o objetivo do documento é justamente nortear a prática docente. 

É possível dizer, então, que a normativa da BNCC (2018), quanto aos conteúdos, 

é inspirada, de acordo com Silva e Santos (2018, p. 7), nos estudos de Young (2000 apud 

BARROSO, 2007, p.1289) que apresenta, em suas análises, o seguinte questionamento: 

“o que todos devem saber ao deixar a escola?”    
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O próprio Young (2007 apud BARROSO, 2007, p.1289) reponde dizendo que são 

as escolas que capacitam ou podem capacitar jovens para o conhecimento e que, para 

maioria deles, não pode ser adquirido em casa ou em sua comunidade, e para adultos, 

em seus locais de trabalho.  Assim, a BNCC se relaciona com Young (ibid) porque ele 

contribuiu para a mudança no ensino secundário e levou à abolição generalizada das 

escolas de gramática, e sua substituição por escolas abrangentes entre 1965 e 1976, e 

o seu ideal foi nortear os pressupostos que orientam a prática e levam ao aluno, 

conhecimentos essenciais para sua constituição teórica e social.  

A BNCC (2018), nesse sentido é, segundo Caetano, Mello e Souza (2021, p.98), 

um documento complementar aos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) que já eram 

também voltados para currículos e bases teórico-metodológicas, ou seja, buscam garantir 

uma educação de qualidade e o desenvolvimento das habilidades dos estudantes na 

trajetória do Ensino Básico. 

Na própria BNCC, na área de linguagens e suas tecnologias, em que se estabelece 

o ensino da língua inglesa, são ressaltados os objetivos e a visão de ensino para tal área. 

Os fatores tecnológico e intercultural são assim apresentados: 

 
Além da visão intercultural e “desterritorializada” da língua inglesa – que, em seus 
usos, sofre transformações oriundas das identidades plurais de seus falantes -, 
consideraram-se também as práticas sociais do mundo digital, com ênfase em 
multiletramentos. Essa perspectiva já apontava para usos cada vez mais híbridos 
e miscigenados do inglês, característicos da sociedade contemporânea. Do 
mesmo modo, a relevância da língua inglesa na mediação de práticas sociais e 
interculturais, individuais e de grupo, orientou o início de sua aprendizagem, 
focalizando o processo de construção de repertórios linguísticos dos estudantes” 
(BNCC, 2017, p.484) 

 

O objetivo do ensino de língua inglesa nas escolas, segundo preconiza a BNCC 

(2018), deve ir muito além de proporcionar a aprendizagem das normas gramaticais do 

idioma, mas também gerar essa aprendizagem e percepção linguística ampla e cultural. 

Sendo assim, a coleção de livros didáticos escolhidas para se trabalhar a língua em sala 

de aula é importante para nortear tais pressupostos, visto que o material didático é um 

dos direcionamentos usados em sala de aula e pode contribuir muitíssimo para a 

autonomia do aluno em seu processo de aprendizagem, como fonte de busca, contato e 
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domínio da língua. 

A BNCC prevê o ensino de inglês na escola com um “caráter formativo”, ou seja, 

o aprendizado de LA através do exercício da cidadania e da participação em sociedade. 

Sobre o estudo de inglês, o documento afirma: 

 
[...] o estudo da língua inglesa pode possibilitar a todos o acesso aos saberes 
linguísticos necessários para engajamento e participação, contribuindo para o 
agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, além 
de ampliar as possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos percursos 
de construção de conhecimentos e de continuidade nos estudos (BRASIL, 2017, 
p. 239). 
 

A BNCC preconiza que o ensino da língua inglesa seja destinado à formação de 

cidadãos ativos. Um ensino que esteja relacionado à compreensão e uso da Língua 

Inglesa ajustado às exigências do mundo atual.  

Na concepção da BNCC, a língua inglesa é, atualmente, a língua franca onde 

vários países a adotam como a língua predominante sendo a mesma falada pela maioria 

de sua população. No entanto, não se pode dizer com isso que a mesma pertença a esse 

país e, sim, que foi adotada como língua oficial, sendo escolhida para a comunicação dos 

habitantes, além de estar integrada à cultura dos países. A BNCC enfatiza ainda a 

importância do aluno em utilizar as práticas do mundo digital, explorando sua habilidade 

na identificação, interpretação e comunicação através de várias formas de comunicação 

como alfabética, oral, corporal, visual e musical. Isso significa que, através do inglês, o 

aluno tem a possibilidade de acessar e penetrar em vários ambientes, usando o inglês, 

favorecendo assim seu acesso as informações e consequentemente entendendo melhor 

o mundo e o que está ocorrendo nos diversos países.  

Nesse contexto, a BNCC propõe competências a serem desenvolvidas para o 

ensino de língua inglesa: 

 

Em nossas práticas sociais compreender o funcionamento das diferentes 
linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses 
conhecimentos na recepção e produção de discursos nos diferentes campos de 
atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação 
social, o entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica 
da realidade e para continuar aprendendo (BNCC, 2018, p.493). 

 
Para isso, é necessário que os livros didáticos proponham um trabalho efetivo, se 

utilizando de diferentes gêneros textuais, como memes, gifs, mídias, propostas de 
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atividades para diálogos em inglês que simulem situações reais da língua em uso, bem 

como propostas de textos escritos em inglês, de modo que o estudante consiga entender 

e interpretar situações comunicativas de fala, audição, de produção de  textos escritos 

em língua inglesa, não sendo mais possível a utilização de métodos antigos e 

ultrapassados, que se tinha  atividades que não estimulava os alunos a utilizar o inglês 

em situação comunicativo.  

Dito isso, e estabelecida a relação entre livros didáticos e BNCC (2017), e a 

importância de integrar ambos para gerar e promover os pressupostos pretendidos pela 

BNCC - ressalta-se que os livros a serem aqui analisados - que são da coleção New Alive 

(2020) da editora SM Educação, bem com o manual do professor e o material para a 

etapa do Nível Médio da Educação Básica. O exemplar é divulgado pela editora 

responsável como sendo 100% de acordo com o Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático, de 2021, que é destinado a avaliar e disponibilizar material didático. 

Outras informações que também são disponibilizadas no site oficial da editora 

dizem respeito a conformidade do livro com a BNCC e o Novo Ensino Médio. Na obra, 

há seção para desenvolvimento das habilidades listening, reading, speaking e writing 

que fazem parte do corpus desta investigação. 

Por fim, a BNCC (2017, p. 484) explicita, de modo enfático, como a língua inglesa 

deve ser trabalhada, já que, para a BNCC, ela deve ser vista e tratada como língua franca 

e, por isso, as variações linguísticas e de usos cotidianos da língua devem ser levados 

em consideração ao se ensiná-la, a fim de se compreender a língua inglesa como um 

idioma de domínio de todos os cidadãos do mundo.  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Tipo de Pesquisa 

 

Quanto aos procedimentos de coleta de dados, esta investigação se caracteriza 

como pesquisa bibliográfica, já que os dados foram coletados a partir do livro didático 

New Alive (2020). O livro escolhido foi o New Alive Higt: língua inglesa – ensino médio, 

volume único destinado ao Ensino Médio, o exemplar utilizado é a primeira edição.  Os 

exemplos mais característicos da pesquisa bibliográfica, segundo Gil (2007, p. 44) são 

as investigações sobre ideologias ou aquelas que se propõem à análise das diversas 

posições acerca de um problema – sendo este último o caso desta investigação. 

Quanto aos objetivos de pesquisa, ela se configura como uma pesquisa analítica, 

já que propõe uma análise dos livros mencionados a fim de saber se cumprem as 

normativas da BNCC. Nesse sentido, busca-se identificar se as atividades propostas têm 

o objetivo efetivo do desenvolvimento das quatro habilidades da língua inglesa e eixos 

propostas pela BNCC (2017) para o ensino de Língua Inglesa.  

E por fim, quanto à abordagem, o trabalho se utiliza da abordagem qualitativa para 

apresentar os resultados das análises, já que busca avaliar as atividades propostas para 

o desenvolvimento das quatro habilidades para domínio da língua inglês presentes no 

livro didático New Alive (2020).  A pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 

espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2001, p. 21). 

 

3.2 Amostra 

  

Treze atividades do livro New AliveHigt (2020) constituíram a amostra desta 

investigação que foram analisadas à luz da Base Nacional Comum Curricular acerca do 

desenvolvimento das quatro habilidades em língua inglesa. 
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3.3 Técnica de coleta de dados 

 

 A técnica para coletar os dados foi a observação direta utilizada para a coleta dos 

dados analisados. Esta técnica consiste na retirada dos dados diretamente no ambiente 

observado. Para muitos autores, a exemplo de Gil (2002), a observação constitui a forma 

mais apropriada para conhecer a realidade em que os dados estão inseridos. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

  

 

Segundo Lamberts e Sarmento (2016, p. 291), a escolha de um livro didático 

apropriado é de suma importância para a aprendizagem, sobretudo, em escolas com 

poucos recursos tecnológicos, pois o papel do livro didático nesses casos é justamente 

funcionar como uma ferramenta para o professor, como também para o aluno, a fim de 

gerar, em certa medida, seu desenvolvimento nas habilidades propostas. 

 O livro escolhido como objeto de análise é iniciado por uma apresentação, 

seguido de uma sessão denominada “conheça seu livro”, em que são mostradas as 

divisões do livro por competências segundo a BNCC, como, por exemplo: 

➢ a seção leaning tips, que apresenta estratégias de aprendizagem voltadas para o 

desenvolvimento do vocabulário, gramática e língua;  

➢ a seção goals, em que são colocados os objetivos de cada unidade;  

➢ a seção projects, onde são sugeridos projetos a serem desenvolvidos; 

➢ a seção lead-in, que é uma sessão de abertura em que constam imagens e textos 

representativos da unidade;  

➢ a seção let’s read!, que é a seção dos textos (um dos focos do trabalho aqui 

desenvolvido);  

➢ a seção let’s listen and talk, seção para desenvolver habilidades de compreensão 

global; pronunciation spot, para pronúncia e entonação;  

➢ a seção let’s focus on langage, destinada a trabalhar a gramática;  

➢ a seção let’s act with words! - que é a seção que propõe uma produção escrita;  

➢ a seção vocabulary corner, seção para vocabulário, com curiosidades linguísticas 

e reflexões;  

➢ a seção profession spot, com atividades acerca de profissões;  

➢ a seção hint e turno onthe jukebox! - para questões orais;  

➢ a seção tim 

➢ ,e for literature, para conhecimento sobre literatura;   

➢ a seção time for reflect, para refletir sobre a aprendizagem e, por fim  

➢ a seção crossing boundaries, que trabalha com projetos interdisciplinares.  
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O livro é composto por 16 unidades e, em cada uma das seções, é trabalhada, de 

maneira distinta, cada habilidade da língua inglesa, sempre buscando estimular todas 

elas.  

 A coleta de dados foi realizada entre os meses de abril e janeiro de 2023, e foi 

baseada na análise e seleção dos textos do livro didático escolhido, levando-se sempre 

em conta o desenvolvimento das quatro habilidades. 

 Esta seção está subdividida em quatro seções. Cada uma delas aborda uma das 

quatro habilidades em língua inglesa. Cada uma das subseções apresenta exemplos de 

atividades propostas pelo livro a fim de serem analisadas a sua efetividade no domínio 

da língua inglesa. As análises levam em consideração as normativas explicitadas na 

BNCC (2018) para cada uma delas. 

 

4.1 Análise das atividades propostas para o desenvolvimento da habilidade de leitura em 

inglês (Reading) 

 

Para gerar, em certa medida, seu desenvolvimento nas habilidades propostas. 

Nos exemplos expostos, faz-se presente a ideia de utilizar o inglês como língua franca. 

De acordo com Freitas (2019, pág.1), língua franca é um idioma de contato que um grupo 

de falantes multilíngues desenvolve ou elege intencionalmente para que todos consigam 

se comunicar uns com os outros e, ainda, como fonte de informação do mundo 

globalizado. 
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Figura 1 – atividade para leitura de texto 

 

Fonte: New Alive higt: língua inglesa – Ensino Médio (2020, p.73) 

 

A figura 1 do LD New Alive (2020) refere-se à leitura do texto de uma autobiografia 

de Sam Vere - que tem como amor a profissão a fotografia – e, com base no texto, a 

atividade pede que o aluno faça em seu caderno uma autobiografia do que acabou de 

ler. A atividade de compreensão da biografia e da autobiografia favorece o trabalho com 

a habilidade EM13LGG103 (analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e 

produzir criticamente discursos em texto de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, 

gestuais) na BNCC por meio de estudos de funcionamento dos gêneros,  e a habilidade 

EM13LGG601 (apropriar-se do patrimônio artístico de diferentes tempos e lugares, 

compreendendo a sua diversidade, bem como os processos de legitimação das 

manifestações artísticas na sociedade, desenvolvendo visão crítica e histórica) na BNCC. 

A escolha de textos sempre autênticos e variados prioriza temas de interesse dos 

estudantes que promovam uma reflexão sobre a sociedade e a ampliação de visão do 

mundo, conforme previsto na BNCC.. 

Figura 2 - atividade para leitura do texto  
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Fonte: New Alive higt: língua inglesa – Ensino Médio (2020, p.32) 

 

 

A figura 2 da atividade da unidade 1 do LD New Alive (2020), conforme figura 2 

acima, trata da profissão de designer - que são indivíduos que desejam ser 

desenvolvedores em diversas áreas do conhecimento, estimulando os alunos a 

conhecerem as profissões que existem nessa área de Designer como: designer gráfico, 

designer de interfaces, designer de animação, designer de moda, e etc. O texto 1 explica 

os objetivos do desenvolvimento sustentável da ONU conscientizando os alunos para a 

importância da criação de projetos que visam projetos que busquem a paz do 

desenvolvimento mundial. 
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Figura 3 – atividade com texto da unidade 2 

 

Fonte: New Alive higt: língua inglesa – Ensino Médio (2020, p.33) 

 

 

Na figura 3, consta-se outra atividade com texto, em que se observa ícones que 

representam figuras complexas, fazendo com que os alunos explorem com mais atenção 

os problemas através de representações infográficas.  

Os textos da atividade 1 e 2 exploram habilidades EM13LGG103 ( que propõe 

analisar o funcionamentos das linguagens, para interpretar  e produzir criticamente 

discursos em textos de diversas semioses visuais, verbais sonoras, gestuais) e a 

habilidade EM13LGG104 (que sugere a utilização diferentes linguagens, levando em 

conta seus funcionamentos, para compreensão e produção de textos e discursos em 

diversos campos de atuação social) da BNCC, pois foca na análise do funcionamento da 

linguagem para a interpretação da multimodalidade com o objetivo de construir 

significados e produzir textos sobre o desenvolvimento sustentável. 

 

 



28 
 

4.2 Análise das atividades propostas para o desenvolvimento da habilidade de escrita em 

inglês (Writing) 

 

Figura 4 da atividade de escrita 

 

Fonte: New Alivehigt: língua inglesa – Ensino Médio (2020, p.41) 

 

Na atividade do livro apresentada na figura 4 do LD New Alive (2020), se constata 

a proposta de desenvolvimento da habilidade da escrita. A atividade sugere aos alunos 

uma produção de texto para a apresentação de seus talentos. Nestes tipos de textos 

predominam, geralmente, o tempo verbal no presente e o uso do verbo modal can. 

Entretanto, no texto, pode-se incluir outros tempos verbais relacionados às experiências 

passadas. Para a realização desta atividade escrita, é possível motivar os alunos a 

trabalharem em conjunto, desde a fase da organização de ideias até a da publicação do 

trabalho. Outra estratégia que pode ser usada na elaboração da escrita são os mapas 

conceituais sobre os talentos, inserindo palavras que poderão ser úteis tanto na 

organização das ideias quanto na elaboração da escrita. 
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Figura 5 - atividade escrita 

 

Fonte: New Alivehigt: língua inglesa – ensino médio (2020, p.213) 

 

A atividade apresentada na figura 5 busca desenvolver as habilidades 

EM13LGG701 (explorar tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) 

compreendendo seus princípios e funcionalidades, e utilizá-los de modo ético, criativo, 

responsável e adequado a práticas de linguagem em diferentes contextos),  

EM13LGG702 ( avaliar os impactos das tecnologias digitais e da comunicação (TDIC) na 

formação do sujeito e em suas práticas sociais, para fazer uso crítico dessa mídia em 

práticas de seleção, compreensão e produção de discursos em ambiente digital), e 

EM13LGG703 (utilizar diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais em processos 

de produção coletiva, colaborativa e projetos autorais em ambientes digitais) na BNCC, 

propõem explora princípios, funcionalidades, linguagens e impactos da tecnologia digital 

móvel nas práticas sociais de linguagem dos sujeitos. Nesta atividade, os alunos 

interagem utilizando-se da linguagem da internet ao se engajarem em projeto autoral. 

Observa-se o gênero mensagem de texto, que geralmente é marcado por concisão, 

objetividade e abreviações. 
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Figura 6 - atividade escrita 

 

Fonte: New Alivehigt: língua inglesa – Ensino Médio (2020, p.83) 

 

A atividade de escrita da figura 6 propõe uma produção escrita do tipo relato da 

vida. Para isso, faz-se necessário, antes, que o aluno leia biografias e observe que, para 

a construção do relato de vida, alguns itens são necessários registrar, como por exemplo: 

a data e local de nascimento, os principais fatos da vida da pessoa, e uma breve 

descrição do seu trabalho. Essa atividade prepara os alunos para uma boa produção 

narrativa, observando o tempo passado e advérbios de tempo para marcar 

temporalmente as ações do passado, bem como o uso da língua de forma adequada, 

sem erros de ortografia. Essa atividade trabalha com as habilidades EM13LGG101 

(compreender e analisar processos de produção e circulação de discursos, nas diferentes 

linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em função de interesses pessoais e 

coletivos) da BNCC.  
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4.3 Análise das atividades propostas para o desenvolvimento da habilidade da fala em 

inglês (Speaking) 

 

Figura 7- atividade oral 

 

Fonte: New Alivehigt: língua inglesa – Ensino Médio (2020, p.35) 

 

A figura 7, vê-se uma proposta de atividade para desenvolvimento da habilidade  

de speaking. Nela é apresentada a cantora Anitta durante uma conversa. Essa 

atividade trabalha as habilidades EM13LGG402 e EM13LP16 propostas na BNCC cujo 

objetivos são promover uma reflexão sobre o uso da variedade e do estilo de língua 

adequados à situação comunicativa, aos interlocutores e ao gênero do discurso. A 

atividade busca enfatizar características de pronúncia que são importantes para a 

construção de sentido em um enunciado, tais como: connected speech (quando 

juntamos as palavras ao pronunciá-las); intonation (variação de altura e duração na 

emissão dos sons);  rhytthm (musicalidade e melodia própria da língua relacionadas a 

padrões de entonação e ênfase dos sons); speed (rapidez com que pronunciamos as 

palavras, que pode ocasionar omissões de sons e junção de palavras); stress (ênfase 

que damos a uma sílaba, palavra ou frase 
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Figura 8 – atividade oral 

 

Fonte: New Alivehigt: língua inglesa – Ensino Médio (2020, p.66) 

 

Na figura 8 vê-se uma atividade que menciona os riscos que se tem ao se usar 

uma rede social, e, ao mesmo tempo, sugerindo aos estudantes estratégias que facilitam 

a interação dos estudantes com os textos orais. A atividade propõe a apresentação do 

áudio - na primeira vez, os alunos devem ficar com os livros fechados no intuito de 

explorar a ideia geral do texto apenas ouvindo. A atividade propõe que o aluno escreva 

ou responda palavras e expressões-chave de textos através de questões relativas ao 

texto, antes de ouvi-lo a fim de concentrarem a sua atenção na informação relevante. 
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Figura 9 – atividade oral 

 

Fonte: New Alivehigt: língua inglesa – ensino médio (2020, p.122) 

 

A figura 9, atividade do LD New Alive (2020), mostra uma tarefa que orienta, em 

primeiro lugar, a ouvir o áudio antes de falar. Em seguida, são apresentadas perguntas 

em relação ao áudio do texto. Essa tarefa explora a habilidade EM13LP19 (apresentar-

se por meio de textos multimodais diversos, tais como: perfis variados, gifs biográficos. 

etc. e de ferramentas digitais -ferramenta de gif, wiki, site etc. - para falar de si mesmo 

de formas variadas, considerando diferentes situações e objetivos) da BNCC. Além disso, 

há ainda a atividade a pronunciation spot – word stress, que se refere à ênfase que 

deve ser dada a determinada sílaba de uma palavra, ou seja, a sílaba que recebe o stress 
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adequado ao pronunciar que garante a compreensão por parte do interlocutor, onde se 

tem na parte que se pede para pronunciar as palavras. 

 

4.4 Análise das atividades propostas para o desenvolvimento da habilidade de escuta em 

inglês (Listening) 

 

Figura 10 – atividade para audição 

 

Fonte: New Alivehigt: língua inglesa – ensino médio (2020, p.144) 

 

A figura 10 mostra uma atividade de listening do LD New Alive (2020). Nela é 

solicitado ouvir o áudio antes de responder as questões, dando atenção às palavras-

chave para que remetam às ideias centrais do texto ouvido. É uma atividade de produção 

oral tendo como estratégias a interação com textos orais ouvidos, explorando o 

conhecimento quanto à temática do texto antes de ouvi-lo, ainda com o livro fechado. Ao 
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abordar questões voltadas para a inclusão da mulher em suas carreiras profissionais 

apresentadas em revistas, a atividades nessa seção analisa visões de mundo e pré-

conceitos presentes em discursos de diferentes mídias. Dessa forma, tem-se o 

desenvolvimento da habilidade EM13LGG102 (analisar visões de mundo, conflitos de 

interesse, preconceitos e ideologias presentes nos discursos veiculados nas diferentes 

mídias, ampliando suas possibilidades de explicação, interpretação e intervenção crítica 

da realidade) proposta pela BNCC. 

Figura 11 – atividade de escuta 

 

Fonte: New Alivehigt: língua inglesa – ensino médio (2020, p.145) 
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Figura 12 - atividade de escuta 

 

Fonte: New Alive higt: língua inglesa – ensino médio (2020, p.146) 

 

Nas figuras 11 e 12 vê-se propostas de atividade de listening do LD New Alive 

(2020). Elas apresentam a letra de uma música Vogue da cantora Madonna. Na atividade, 

é pedido para ouvir a música e, em seguida, listar no caderno palavras com som /i/ e /l/, 

a fim de que os estudantes identifiquem os sons antes de escrever no caderno. O 

desenvolvimento da atividade de compreensão oral é acompanhado por áudios usados 

nas seções de Let´s listen and talk que também trazem áudios de músicas que são 

utilizadas na seção Turn on the jukebox, fazendo com que o estudante, ao ouvir as 

músicas, possam reconhecer e compreender os sons a fim de acompanhar a letra da 

canção, enquanto cantam e praticam a habilidade de ouvir em inglês. 
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Figura 13 – atividade de escuta 

 

Fonte: New Alivehigt: língua inglesa – ensino médio (2020, p.169) 

A figura 13, contata-se mais uma atividade do LD New Alive (2020) voltada para o 

desenvolvimento da habilidade de listening. Nela são apresentados programas e séries 

de TV. A atividade propõe que os alunos, ao ouvir o nome dos títulos, pronunciem o nome 

das séries. Através dessa atividade, é possível que se tenha interação com os textos 

orais, fazendo com que os alunos informem oralmente os seus programas favoritos ao 

ouvir. Isso faz com que seja explorado o conhecimento de mundo do estudante quanto à 

temática. Antes de ouvir, a atividade propõe que o professor reproduza o áudio uma vez, 

estando os alunos com os livros ainda fechados a fim de explorar a ideia central do texto. 

Em seguida, a atividade também sugere que os alunos escrevam as palavras-chave do 

texto, façam perguntas orais – em inglês - entre si sobre o que ouviram no áudio a fim de 

explorar o conteúdo do áudio, concentrando-se nas informações mais relevantes. É 

possível, desta forma, constatar que esta atividade tem, como propósito, o 

desenvolvimento da habilidade de Listening em língua inglesa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Após as leituras realizadas e análises dos dados coletados no livro didático de 

inglês New Alive do Ensino Médio (2020), foi possível entender a importância da 

diversidade de atividades do livro no analisado para o desenvolvimento de cada uma das 

habilidades da língua inglesa, haja visto ser obrigatório o atendimento das normativas da 

BNCC (2018).  

 Assim como propõe a BNCC, o ensino de língua inglesa nas escolas deve ter, 

como objetivo, não apenas proporcionar a aprendizagem das normas gramaticais do 

idioma, ou seja, deve ir muito mais além das normas, mas, principalmente, gerar 

aprendizagem e percepção linguística ampla e cultural e, para o ensino de um idioma, ir 

mais ainda – tornar o aluno proficiente em língua inglesa.  

Foi possível constatar, após as análises feitas no livro didático em questão, que 

este possibilita uma aprendizagem eficaz da língua inglesa, através das atividades 

propostas nele e do uso das tecnologias de interação e comunicação, pois traz, também, 

em suas atividades e textos com variedade de imagens a serem lidas e interpretadas, 

temas atuais para o desenvolvimento da reflexão crítica, como, por exemplo, a 

importância de comunicar-se em inglês, diversidade, meios digitais, sustentabilidade etc.  

 Com a pesquisa, observou-se que o livro didático objeto de estudo do trabalho, 

também oportuniza a leitura de textos adequados à idade do aluno a qual se destina – 

de acordo com as normativas da BNCC – e atividades variadas que proporcionam 

experiências diversas no uso da língua inglesa trazendo, em seu escopo, os gêneros 

textuais exigidos pela BNCC. 

 Constatou-se, também, que o livro didático se preocupou em mostrar os textos 

com temas tecnológico/digital nas práticas educativas, pois sabendo que a realidade em 

muitas escolas públicas diverge com a proposta da BNCC, quanto ao acesso de 

computadores em sala de aula, o livro traz textos atuais em relação à sociedade 

contemporânea onde se faz presente a tecnologia digital nos dias de hoje. 

Observou-se que o livro didático objeto de estudo buscou explorar as 

competências e habilidades em conformidade a BNCC, propondo análises do 
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funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir criticamente discursos em 

textos de diversas semioses (visual, verbais, sonoros e gestuais). 

A abordagem do livro está organizada com atividades que buscam desenvolver as 

quatro habilidades linguísticas em língua inglesa, que são: a compreensão escrita, a 

compreensão oral, a produção escrita e a produção oral - e as atividades propostas não 

ocorrem de modo isolado nas práticas sociais, já que o livro busca desenvolver essas 

habilidades considerando seus usos em diferentes contextos possibilitando a integração 

hipertextual de texto escrito, imagem e som. 

Em resumo, o livro não só propõe o ensino de língua inglesa para a comunicação, 

mas também para reflexão e ação na sociedade, foi verificado nas atividades do livro e 

suas seções. 

Esta pesquisa, ao atingir os objetivos propostos, recomenda mais investigações 

nesta área de análise do livro didático em relação ao cumprimento das normativas da 

BNCC, visto que é de suma importância para uma efetiva aprendizagem da língua inglesa 

para o Ensino Básico no Brasil, muito especialmente nas escolas de ensino público, para 

garantir o domínio da língua universal que possibilidade a igualdade para alunos de 

escolas públicas e privadas, bem como melhores perspectivas de conquistas no mundo 

do trabalho para todos. 
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